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Turquia – 10 a 15 de junho de 2011

Saímos do Brasil na sexta-feira a noite, num voo direto para Istambul e com uma conexão para Ankara. A primeira coisa que nos surpreendeu no processo eleitoral é que nos dois aeroportos já encontramos sessões de votação. Apesar da votação acontecer nacionalmente só no domingo, já na semana anterior era possível o voto em trânsito para aqueles que que não estavam na sua cidade de origem. Tanto no aeroporto em Istambul quanto no de Ankara, haviam seções de votações onde as pessoas recebiam as cédulas eleitorais e podiam votar em seus candidatos. 
Fomos recebidos com toda a atenção no aeroporto de Ankara pelo assessor da Embaixada Brasileira, senhor Marcelo, tendo em vista que o embaixador estava em viagem para a Georgia, e com isso contamos com toda a assistência durante nossa estadia naquela cidade. 

Já no dia seguinte (domingo) à nossa chegada a Ankara participamos de uma série de visitas às seções eleitorais para o acompanhamento das eleições que ocorriam naquele país. Acompanhamos várias seções eleitorais de classes sociais distintas, tanto da classe baixa quanto da classe média. Trata-se de um sistema bastante ordeiro que nos surpreendeu porque o voto é facultativo e a participação prevista era em torno de 85% dos eleitores aptos a votar, previsão que no final acabou se confirmando. 

Outra grande surpresa que nós tivemos é que não existe no dia anterior e no dia da votação nenhuma manifestação eleitoral. Na véspera do dia da votação, toda a a propaganda eleitoral é retirada, ou seja, o dia da votação é como se fosse um dia normal em que as pessoas ordeiramente vão às urnas. Não existe mobilização de boca de urna nem de pedido de voto.  
Fizemos uma visita a uma junta eleitoral, onde fomos recebidos pelo juiz regional de Ankara, senhor Cagatay Kayiran, responsável por receber as urnas de toda a região de Ankara, capital da Turquia, e que envolve cerca de 5 milhões de pessoas, cerca de 3,5 milhões de eleitores. Para evitar o risco de adulteração, as urnas são transparentes e a conferência dos votos ali depositados é realizada em cada uma das seções eleitorais. Em seguida, as urnas são encaminhadas para o setor de conferência e a partir daí para o local de totalização dos votos. 

Através do senhor Cagatay, tivemos a oportunidade de encontrar outros juízes locais de outras seções de apuração e de conferência de votos, com os quais tivemos uma reunião durante toda a tarde, o que nos possibilitou acompanhar o final do processo de votação e início de sua apuração. 
Ficamos no país até a segunda-feira quando acabou realmente se confirmando a grande maioria de votos para o partido governante. O resultado eleitoral segue em anexo, num texto em inglês. No documento, constata-se que apesar do Governo ter feito parte considerável das 550 cadeiras para deputado no Congresso (lá não existe Câmara e Senado), não foram atingidos os 3/5 desejados para obtenção da maioria.  O Governo atingiu o patamar de 50% das cadeiras e, por isso, haverá necessidade de completar o número necessário para as alterações constitucionais a partir de alianças com os outros três partidos que conseguiram ultrapassar a clausula de barreira de 10% e assim garantiram o assento no Congresso. O resultado foi considerado uma derrota da oposição, confirmando-se claramente que o fortalecimento da questão partidária tende a favorecer o partido governante. 
As principais impressões que tivemos da nossa participação no processo eleitoral da Turquia foram: 

1. Primeiro a surpresa de quando eu falei que aqui no Brasil no dia da eleição tem bandeirola, papel e vários outros artifícios para capturar a atenção do eleitorado enquanto na Turquia o processo eleitoral é bastante tranquilo, sem manifestação eleitoral, não tem ninguém com adesivo no peito, ninguém com camisa, ninguém pedindo voto, não tem sentimento de boca de urna e no dia da eleição não existe mobilização nenhuma, nem fiscal de partidos, não existe movimentação partidária de candidatos perto das seções eleitorais. Isso, sem dúvida, me chamou muita atenção no processo eleitoral. 
2. Eles questionaram muito o nosso voto ser em urna eletrônica por não haver condições de conferência. Sabendo que o problema de hackers na Turquia é muito grande e que essa adulteração pode ser feita aqui no Brasil também, temos que admitir que apesar de nosso modelo ser considerado muito moderno, ele não tem nenhum teor de conferência, existe apenas um extrato das seções eleitorais, mesmo garantindo o voto secreto. Então, o eleitor turco tem a garantia de poder conferir o resultado final das eleições porque as cédulas ficam guardadas por um período. Elas são feitas em papel moeda, um papel diferenciado, e existe um carimbo se a pessoa quiser anular o voto ou deixar em branco. Então, apesar de ser um procedimento antigo, ele é mais seguro porque não se corre o risco que nos temos no Brasil, de haver uma adulteração através de programas de computador. Ou seja, se por um lado o nosso sistema é mais moderno, por outro lado o sistema turco ele é mais eficaz porque existe a possibilidade da conferência no caso de alguma dúvida ser levantada. Como o resultado eleitoral foi amplamente favorável para um lado, esse questionamento não foi feito por parte da oposição. 
3. Percebemos claramente que o voto em lista favorece o fortalecimento dos partidos políticos e consolida sempre o partido que está no poder. A alteração de poder na Turquia já há muitos anos é quase impossível desde a implantação do voto distrital. Lá não existe voto distrital misto na representação regional apesar de ser um país com dimensões também continentais, com características bastante distintas, culturas e povos diferentes que fazem parte daquele país. 
4. Outro questionamento que fizemos e pelo fato de estarmos na Quarta Secretária da Câmara dos Deputados, foi sobre o funcionamento de moradia dos deputados que precisam ir à Ankara, capital que fica no centro da Turquia assim como Brasília também fica no centro do nosso país; se deslocando de cidades como Istambul, como o norte e o sul, e até a região dos curdos na divisa com a Síria, onde atualmente ocorre um conflito de ocupação e de legitimidade de independência desse povo que é rejeitado pelos países vizinhos (naqueles dias já havia ocorrido atentados contra o povo curdo). Como Quarto Secretário e responsável pela questão de moradia dos parlamentares, questionamos se na Turquia os deputados tem moradia funcional ou se recebem um valor à parte no salário para custeio de suas moradias. O que acontece naquele país é justamente um valor no salário do deputado para que ele possa se estabelecer em Ankara nos dias de sessões já que a cidade tem menos de 10% do total de deputados de toda a Turquia, trazendo esta semelhança com o Brasil. 
Na segunda-feira já estávamos em Istambul e na terça, retornamos para o Brasil.

Deputado JÚLIO DELGADO – PSB/MG
Quarto Secretário 

Anexos: Ofício circular da Supreme Election Board da República da Turquia com o resultado das eleições (em inglês); CD com o processo eleitoral documentado em fotos e vídeo.   
